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Resumo: Este estudo apresenta uma revisão integrativa da literatura sobre avaliação e validação dos resultados da 

Medicina Narrativa – MN. O objetivo foi identificar as atividades empregadas no campo da MN, o público-alvo, os 

modelos metodológicos mais utilizados para avaliação e os resultados alcançados. O levantamento inicial gerou 808 

artigos. Com os critérios estabelecidos, 693 artigos foram excluídos e 115 indicados para análise e discussão. Ao final 15 

artigos, exclusivamente de pesquisa, foram selecionados e analisados quanto aos objetivos propostos. Dentre os resultados 

identificados: 1- a MN apresenta impactos positivos; 2- o modelo qualitativo tem sido o mais empregado para avaliação 

dos resultados; 3- a manutenção dos benefícios adquiridos pode estar atrelada à continuidade do trabalho; 4- a junção da 

teoria com a prática pode potencializar os resultados adquiridos. Os estudos sugerem que novas pesquisas devem ser 

feitas no campo da MN. 

Palavras-chave: narrativas, medicina narrativa, humanidades médicas. 

 

Summary: This study consists of an integrative literature review on the assessment and validation of the results of 

Medicine Narrative. The aim of literature review is to identify the activities used in the field of NM, the target audience 

of the proposed activities, the methodological models most commonly used for evaluation and the results achieved by 

them. The initial survey generated 808 articles. Based on the established criteria, 693 articles were excluded and 115 were 

selected for analysis and discussion among the researchers. At the end, 15 articles, exclusively research articles, were 

selected and analyzed according to the proposed objectives. Among the results identified we can highlight that 1- the MN 

presents positive impacts; 2- the qualitative model has been the most used for evaluation of the results; 3- the maintenance 

of the acquired benefits may be linked to the continuity of the work; 4- the junction of theory with practice can enhance 

the acquired results. All studies suggest that new research must be done in the field of NM. 

Keywords: narratives, narrative medicine, medical humanities 

 

Resumen: El presente estudio consiste en una revisión bibliográfica integradora sobre la evaluación y validación de los 

resultados de la Medicina Narrativa. El objetivo de la revisión fue identificar las actividades utilizadas en el ámbito de la 

NM, el público objetivo de las actividades propuestas, los modelos metodológicos más utilizados para la evaluación y los 

resultados obtenidos por ellos. La encuesta inicial generó 808 artículos. Según los criterios establecidos, se excluyeron 

693 artículos y se seleccionaron 115 para su análisis y discusión entre los investigadores. Al final, se seleccionaron 15 

artículos, exclusivamente de investigación, y se analizaron de acuerdo con los objetivos propuestos. Entre los resultados 

identificados podemos destacar que: 1- el MN presenta impactos positivos; 2- el modelo cualitativo ha sido el más 

utilizado para la evaluación de los resultados; 3- el mantenimiento de los beneficios adquiridos puede estar ligado a la 

continuidad del trabajo; 4- la unión de la teoría con la práctica puede potenciar los resultados adquiridos. Todos los 

estudios sugieren que deben realizarse nuevas investigaciones en el campo de la NM. 

Palabras clave: narrativas, medicina narrativa, humanidades médicas. 
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Introdução 

O crescimento exponencial da Medicina Narrativa é notável em diversos países da Europa, 

Ásia e América Latina, desde a sua criação na virada do século XXI, pela médica e literata americana 

Rita Charon. Charon desenvolveu uma prática que, voltada inicialmente para a formação médica e, 

posteriormente estendida a todos os profissionais da área da saúde, busca minimizar a hiância obser-

vada entre o profissional e o paciente, ou ainda, entre o que é ensinado e o que é exigido na dinâmica 

relacional que se estabelece na prática clínica. Para a autora, a MN é uma prática exercida com com-

petência narrativa, constituída por um conjunto de habilidades voltadas para reconhecer, absorver, 

interpretar e agir a partir das histórias contadas pelos doentes.  

Embora a relação da literatura com a medicina seja antiga, a criação da MN como área do 

conhecimento interdisciplinar que integra a literatura, a produção narrativa e outras linguagens artís-

ticas na sua metodologia constitui algo inovador. Nos workshops organizados por Charon e seus co-

laboradores já participaram, desde 2006, mais de 2000 participantes. Em 2009 foi criado o mestrado 

em MN da Universidade de Columbia. Desde então, a MN vem sendo utilizada em diversas univer-

sidades e cenários clínicos, tendo três linhas de atuação: educação, assistência e pesquisa, cujo foco 

principal é promover o cuidado com o paciente, familiares e profissionais.4  

Atualmente, após vinte anos de prática, crescem as discussões em torno dos possíveis efeitos 

e impactos da MN na formação dos profissionais da saúde, bem como sobre o desenho metodológico 

mais adequado à validação de seus resultados. Esses questionamentos motivaram a elaboração desta 

pesquisa, impulsionada a partir de três perguntas principais: 1- Qual é o impacto da MN na formação 

do estudante de medicina? 2- Qual é a modalidade de pesquisa – qualitativa ou quantitativa – mais 

adequada à validação de seus resultados? 3- Será que o impacto da MN precisa ser validado através 

de pesquisa científica? 

 

Objetivos  

Identificar os modelos metodológicos utilizados para avaliar e validar o impacto das práticas 

de MN na educação médica e discutir a pertinência dos modelos metodológicos de pesquisa empre-

gados em MN. 

 

Percurso metodológico 

 
4 Rita Charon. The Principles And Practice Of Narrative Medicine. 1st ed. Oxford: Oxford University Press, 2016 
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Para o alcance dos objetivos propostos optou-se pela realização de uma revisão integrativa da 

literatura consistindo, a partir do delineamento do tema, no cumprimento das seguintes etapas: defi-

nição dos critérios de inclusão e exclusão; identificação dos estudos pré-selecionados e selecionados; 

categorização do estudo; e análise dos resultados, conforme descritos detalhadamente a seguir.  

A revisão integrativa da literatura foi a metodologia eleita para a pesquisa por ser definida 

como um método capaz de apresentar resultados de uma pesquisa de forma objetiva, sintetizada e 

ordenada, proporcionando um acesso rápido aos resultados mais relevantes de um determinado tema 

pesquisado contribuindo, dessa forma, para o aprofundamento teórico do tema selecionado.5  

O levantamento bibliográfico foi realizado entre agosto e dezembro de 2020, nas plataformas 

Portal Regional da BVS, SciELO, Periódicos CAPES e PubMed. Foram utilizados os seguintes des-

critores: medicina narrativa, educação médica, narrative medicine e medical education, em artigos 

publicados em português, inglês, francês e espanhol, entre os anos de 2010 e 2020.  

Foram estabelecidos os seguintes critérios de exclusão: artigos em duplicidade; publicados 

em período anterior ao ano de 2010; em língua estrangeira fora das estabelecidas; os que não estavam 

disponíveis na íntegra e os que, embora apresentassem os descritores compatíveis com a busca, fu-

giam ao tema proposto sendo, em sua maioria, narrativas de experiências individuais. 

Devido à enorme quantidade de artigos encontrados, em inglês e português, no periódico CA-

PES – aproximadamente 25.000 - optou-se, nesta plataforma, pela utilização exclusiva dos descritores 

em língua portuguesa. Todos os artigos encontrados foram inseridos e catalogados através do pro-

grama Mendeley, desenvolvido para gestão de referências bibliográficas que permite adicionar, bus-

car, organizar e compartilhar artigos científicos.  Através deste programa todos os artigos foram lidos, 

selecionados e fichados.  

O levantamento inicial gerou 808 artigos: 334 da BVS, 180 do PubMed, 189 da Scielo e 105 

do Periódicos CAPES. Neste primeiro levantamento foram descartados 693 artigos, de acordo com 

os critérios de exclusão estabelecidos. Todos os 115 artigos selecionados foram inseridos em uma 

pasta e renomeados de forma numérica, sendo lidos, fichados e discutidos entre os pesquisadores 

através de suas catalogações ordinais. Destes, foram encontrados 44 artigos exclusivamente teóricos 

e 71 com relatos de atividades práticas, com ou sem pesquisas de campo. A revisão destes 71 artigos 

pretendeu identificar a pesquisa descrita, analisar os seus objetivos, o público-alvo, o método utili-

zado para avaliação e validação dos resultados e as conclusões apresentadas. Para análise e discussão 

 
5 Dsar Vosgerau, Romanowski, Joana Paulin. Estudos de revisão: implicações conceituais e metodológicas. Revista de 

Diálogo Educacional, 41, 14 (2014): 65-189.  
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neste estudo foram privilegiados 15 artigos que apresentaram metodologia consistente e clareza em 

sua estruturação e avaliação dos resultados, seja por método qualitativo ou quantitativo. As 56 publi-

cações restantes, por não se tratarem de pesquisa, foram utilizadas para fundamentação teórica deste 

artigo. 

 

Resultado 

Os 15 artigos selecionados foram catalogados de acordo com as seguintes informações: ano 

de publicação, país de origem, tipo de atividade realizada, objetivo da pesquisa, sujeitos participantes, 

metodologia, instrumentos utilizados para avaliação dos dados e resultados apresentados, conforme 

demonstrados nas tabelas abaixo. 

 

Ano de Publicação 

ANO ARTIGOS 

2010 1 

2012 2 

2013 2 

2014 1 

2016 1 

2017 1 

2018 5 

2019 1 

2020 1 

Total 15 

 

País de Origem 

PAÍS ARTIGOS 

EUA 5 

BRASIL 4 

CHINA 2 

FRANÇA 1 

REINO UNIDO 1 

IRÃ 1 

MULTICÊNTRICO 1 

TOTAL 15 

Atividade Realizada 
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Neste aspecto optou-se por dividir os artigos em dois grupos, considerando os que realizaram 

todas as etapas de uma oficina de Medicina Narrativa, a saber, leitura cerrada, produção narrativa e 

discussão, e os que fizeram apenas uma, ou duas, dessas atividades.  

 

ATIVIDADE ARTIGOS 

MN Completa 10 

MN Incompleta 5 

Total 15 

 

Objetivos da Pesquisa 

Todos os artigos selecionados tiveram como objetivo principal validar o impacto da Medicina 

Narrativa, mais especificamente, identificar o seu impacto com relação aos seguintes temas: empatia; 

burnout; relação médico-paciente; relações interprofissionais; trabalho em equipe; habilidades de es-

cuta, negociação e tomada de decisão; segurança do paciente; aumento do autoconhecimento; desen-

volvimento de competências afetivas; preparar o estudante para a entrada no internato; e identificar 

o tipo de programa de MN mais eficaz a ser aplicado.  

Metodologia 

METODOLOGIA ARTIGOS 

Qualitativa 10 

Quantitativa 4 

Qualitativa-Quantitativa 1 

Total 15 

                                

Instrumentos para Avaliação dos Dados 

INSTRUMENTO ARTIGOS 

Questionário 2 

Narrativa 2 

Questionário e Narrativa 1 

Questionário, Narrativa, Grupo Focal 1 

Escala de Empatia - JSPE 2 

Escala de Reflexão - Reflect 1 

Narrativa e Prova 1 

Questionário e Depoimentos 1 

Questionário e Entrevista 2 
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Entrevista, Observação do Participante e 

Diário de Campo 
1 

Relatos 1 

Total 15 

 

Dados Gerais 

N° ARTIGO ANO LÍNGUA PAÍS PARTICIPAN-

TES 

METODOLO-

GIA 

AVALIAÇÃO 

1 Can literature enhance on-

cology training? A pilot hu-

manities curriculum 

2010 Inglês EUA 11 Residentes de 

oncologia, oncolo-

gia pediátrica, ra-

diologia oncoló-
gica e neuro-onco-

logia. 

Qualitativa Questionário 

2 L’enseignement de la méde-

cine narrative peut-il être 
une réponse à l’attente de 

formation des étudiants à la 

relation médecin–malade? 

2012 Francês França 40 Estudantes de 

medicina 

Qualitativa Questionários e 

narrativas 

3 Does narrative medicine 
education improve nursing 

students’ empathic abilities 

and academic achievement? 
A randomised controlled 

trial 

2018 Inglês China 180 Estudantes do 
3° ano de enfer-

magem 

Quantitativa e lon-
gitudinal 

Escala de Empa-
tia 

JSE- HP 

4 Implementing a narrative 

medicine curriculum during 
the internship year: an inter-

nal medicine residency pro-

gram experience 

2018 Inglês EUA 13 Residentes em 

medicina interna 

Qualitativa Questionário e 

depoimentos 

5 Implementing an interpro-

fessional narrative medicine 
program in academic cli-

nics: Feasibility and pro-
gram evaluation 

2019 Inglês EUA 104 Médicos e en-

fermeiros 

Qualitativo 

longitudinal 

Questionário e 

entrevista 

6 Patients as teachers: a ran-
domised controlled trial on 

the use of personal stories 

of harm to raise awareness 
of patient safety for doctors 

in training 

2014 Inglês Inglaterra 283 Médicos em 
treinamento para 

segurança do paci-

ente 

Quantitativo, caso-
controle (APSQ e 

PANAS) 

Questionário 

7 The writing of narratives 

and the development of col-
laborative practices for te-

amwork 

2016 Inglês Brasil 146 profissionais 

de educação física, 
fisioterapia, psico-

logia, nutrição, as-

sistência social e 
terapia ocupacio-

nal. 

Qualitativa explo-

ratória descritiva 

Questionário e 

entrevista 

8 Uma experiência do uso de 

narrativas na formação de 
estudantes de Medicina 

2018 Português Brasil 80 Estudantes de 

medicina do 5° pe-
ríodo em uma dis-

ciplina entre 2012 

e 2015 

Qualitativa Narrativas 
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Quanto aos Resultados Apresentados 

Todos os artigos analisados apresentaram resultados que reafirmam o impacto positivo da 

Medicina Narrativa. Dentre os efeitos identificados, nos vários estudos analisados, foram apontados 

aumento no nível da empatia, da compaixão e do autoconhecimento; promoção das habilidades de 

comunicação, escuta e negociação; melhora nas relações interpessoais e redução dos níveis hierár-

quicos entre as equipes; incremento da postura autorreflexiva e do engajamento emocional; além da 

identificação de pontuações mais altas nas avaliações de desempenho clínico e técnico globais. 

9 Avaliação do desenvolvi-

mento de competências afe-
tivas e empáticas do futuro 

médico 

2013 Português Brasil 39 Estudantes de 

medicina 

Qualitativa explo-

ratória transversal 

Narrativas 

10 Impact of a narrative medi-

cine programme on heal-

thcare providers’ empathy 
scores over time 

2017 Inglês China 142 Profissionais 

da saúde 

Quantitativa 

 

(Jefferson Scale of 
Medicine) 

Escala de Empa-

tia 

 
JSE- HP 

11 Impact of a narrative medi-

cine program on reflective 

capacity and empathy of 
medical students in Iran 

2020 Inglês Irã 135 Internos de 

medicina 

Quantitativa Escala 

Reflect 

 
Escala de Empa-

tia 

JSPE 

12 Narrativas de estudantes de 

Medicina e Enfermagem: 

currículo oculto e desuma-

nização em saúde 

2018 Português Brasil 25 Estudantes de 

medicina e enfer-

magem do 2° e 3° 

ano 

Qualitativa (feno-

menologia herme-

nêutica) 

Entrevista, ob-

servação partici-

pante e diário de 

campo 

13 Narrative medicine as a me-
ans of training medical stu-

dents toward residency 

competencies 

2012 Inglês EUA 12 Estudantes de 
medicina do 4° 

ano 

Qualitativa e lon-
gitudinal 

Narrativas, 
questionário e 

grupo focal 

14 Navigating uncertainty: 
Narrative medicine in preg-

nancy options counseling 

education 

2018 Inglês EUA 103 Estudantes de 
medicina 

Quantitativo e 
Qualitativo 

(OSCE) 

Narrativa e 
prova 

15 The use of abstract pain-
tings and narratives to fos-

ter reflective capacity in 

medical educators: a multi-
national faculty deve-

lopment workshop 

2013 Inglês Áustria, Ir-
landa, Is-

rael, Países 

Baixos, 
Nova Ze-

lândia, No-

ruega, Ro-
mênia, Sin-

gapura, Es-

panha, In-
glaterra 

 

23 Médicos Qualitativa Relatos 
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Foi identificada a importância da continuidade das atividades práticas para a manutenção das 

habilidades conquistadas. Um estudo observou melhores resultados quando as intervenções foram 

complementadas com o estudo teórico da Medicina Narrativa e quando o participante demonstrou 

interesse em participar das atividades propostas. 

 

Discussão 

A análise das publicações permitiu observar que as falhas na graduação médica, no que tange 

ao ensino das humanidades médicas, é identificada em diversos países, ainda que estes apresentem 

significativas diferenças socioculturais. Consideramos esse um ponto relevante na medida em que, 

dificuldades na formação profissional do médico estão relacionadas, de fato, à origem da Medicina 

Narrativa e, provavelmente, à sua expansão nos últimos dez anos. 

Dentre os artigos selecionados, EUA e Brasil foram os países que se destacaram em termos 

quantitativos de publicações. Esses dados são compatíveis com que se observa na prática uma vez 

que a MN nos EUA, além de ter como precursora a médica Rita Charon da Universidade de Colum-

bia, apresenta forte influência na formação de profissionais da saúde, através de seus workshops. Por 

outro lado, observamos que o Brasil vem se destacando, através de estudos, atividades práticas e 

disciplinas ministradas na graduação médica, realizando atividades em universidades e hospitais, em 

cidades como o Rio de Janeiro, São Paulo e Porto Alegre, dentre outras. A MN no Brasil tem recebido 

forte contribuição de Portugal, através das parcerias realizadas entre os pesquisadores desses dois 

países, principalmente pelos programas SHARE - Universidade de Lisboa, e GERMEN - Universidade 

Católica Portuguesa, Universidade Fernando Pessoa, Faculdade de Medicina da Universidade do 

Porto e Instituto de Patologia e Imunologia Molecular da Universidade do Porto.6 

É possível observar que o crescimento exponencial da MN tem estimulado a busca pelo co-

nhecimento de seus efeitos e impactos, promovendo o aumento de pesquisas que procurem dar res-

postas a esses questionamentos. A modalidade qualitativa foi a mais prevalente nos artigos analisados 

mostrando-se, de fato, mais compatível e coerente com a proposta e a filosofia da MN, uma vez que 

consideram o discurso e a narrativa dos sujeitos participantes de grande valor para a análise dos re-

sultados. No entanto, não podemos desconsiderar que os estudos apoiados em metodologias quanti-

tativas, ou mistas, também trouxeram resultados significativos.  

 
6 Ana Luiza Novis, Fátima Geovanini, and Lorraine Veran. Medicina Narrativa: A Arte Do Encontro. 1st ed. (Rio de 

Janeiro: Thieme Revinter, 2021). 
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Estudos voltados para habilidades de comunicação, escuta e, com maior relevância, empatia, 

mostraram-se os mais recorrentes. A promoção da empatia e o desenvolvimento das habilidades de 

comunicação, têm sido usualmente associados à prática da MN. Reafirmando essa relação, os resul-

tados apresentados nos artigos, que se propuseram a avaliar o impacto desses aspectos, mostraram-se 

bastante positivos. Segundo a literatura, os grupos de estudantes com alta empatia, desde a entrada 

na graduação de medicina, tendiam à queda dessa qualidade durante o curso enquanto os com baixa 

capacidade empática tendiam ao crescimento, sendo o nível de empatia mais sensível à mudança do 

que as habilidades de comunicação.7 

Vários instrumentos têm sido desenvolvidos com o objetivo de medir a empatia, em sua mai-

oria por autorrelato, sendo eles The Hogan Empathy Scale, Adjective Check List Empathy Scale, Jef-

ferson Scale of Empathy. Alguns deles são aplicáveis ao contexto médico, sendo o último o mais 

encontrado em estudos sobre a aplicação da Medicina Narrativa.8,9  

A despeito de um certo otimismo, que pode contaminar a análise dos dados, visto que prova-

velmente todos esses pesquisadores já se mostravam previamente favoráveis à MN, não foram des-

consideradas as principais condições para o alcance dos seus objetivos, a saber: o participante estar 

aberto e favorável à realização das atividades e à continuidade do trabalho, visto que a prática diária 

das atividades clínicas  pode contribuir para o declínio das habilidades emocionais e, consequente-

mente, relacionais. Um artigo destacou que ter resultados positivos, ao final das atividades de MN, 

não podem garantir uma boa prática clínica. Os resultados das duas pesquisas, que identificam um 

aumento nas pontuações nos exames referentes às avalições médicas e técnicas globais, desassociadas 

da relação médico-paciente, podem estar relacionados a um aumento de habilidades de interpretação 

textual, mais interesse pelo conteúdo, por menores taxas de burnout, entre outros. Pesquisas que apro-

fundem os motivos para essa melhora no desempenho acadêmico devem ser desenvolvidas no fu-

turo.10   

Para uma prática médica consciente, os processos de reflexão na ação e a experiência afetiva, 

que elabore um aprendizado duradouro são essenciais. A reflexão pode estimular a empatia e a sabe-

doria prática, orientando profissionais de saúde na clínica. A atitude reflexiva está associada ao uso 

 
7 Natália Medeiros, Thaís Santos, Eliana Trindade, and Karlo Almeida. Avaliação do desenvolvimento de competências 

afetivas e empáticas do futuro médico. Revista Brasileira de Educação Médica 37, 4 (2013): 515-525.     

8 Darryl Cross, and C. F. Sharpley. "Measurement Of Empathy With The Hogan Empathy Scale". Psychological Re-

ports 50, 1 (1982): 62-62.  

9 Barbara May, and Martha R. Alligood. "Basic Empathy In Older Adults: Conceptualization, Measurement, And Appli-

cation". Issues In Mental Health Nursing 21, 4 (2000): 375-386.  

10 Arntfield, Shannon L., Kristen Slesar, Jennifer Dickson, and Rita Charon. 2013. "Narrative Medicine As A Means Of 

Training Medical Students Toward Residency Competencies". Patient Education And Counseling 91 (3): 280-286.  
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eficaz de feedback na educação médica e o valor de treinar professores como “treinadores reflexivos” 

tem sido muito enfatizado. A reflexão não é necessariamente intuitiva para alunos ou professores, 

portanto, desenvolvedores de programas de graduação são desafiados a conceber uma pedagogia ino-

vadora que promova a capacidade reflexiva. As humanidades, as artes em geral e a literatura e as 

narrativas, em particular, servem como recursos valiosos para promover a reflexão. Sob o guarda-

chuva da medicina narrativa, o estudo da literatura e a escrita reflexiva podem promover a reflexão 

na atenção médica, construir habilidades de observação e interpretação clínica e fortalecer a atenção 

empática aos pacientes, desenvolvendo a competência narrativa necessária à prática clínica. 11,12,13,14 

Dentre os demais fatores analisados, houve destaque também para a gestão das emoções e o 

autocuidado, embora apenas dois tenham citado o burnout, que é tão diretamente relacionado ao cui-

dado – do outro, do paciente, da equipe - um dos principais objetivos da MN. Nenhuma pesquisa 

buscou os impactos na criatividade, ainda que Charon argumente que a segurança em grupos melhora 

a confiança e a criatividade e outros estudos afirmem que a segurança psicológica pode facilitar a 

adesão de comportamentos essenciais, como solicitar ajuda ou assumir erros. Isso aponta para o po-

tencial da arte e da literatura como ferramentas capazes de democratizar relações e suas posições 

hierárquicas, contribuindo para a qualidade das relações multiprofissionais.15,16 

Um único artigo identificou, através de grupo controle, melhor eficácia nos resultados quando 

foi possível associar a prática aos estudos teóricos.17 Considera-se esse dado relevante, podendo con-

tribuir significativamente para a elaboração de novas propostas no campo da MN. Diversos cursos de 

graduação médica, de Universidades do Rio de Janeiro – UNESA, UERJ, UFRJ e a Faculdade Souza 

Marques – vêm incluindo disciplinas, optativas ou obrigatórias, cuja metodologia se baseia na MN. 

Representantes dessas instituições têm trabalhado de forma pioneira, com o intuito de oferecer aos 

alunos uma formação ampliada, desenvolvendo habilidades de comunicação, empatia, escuta, postura 

reflexiva e competência narrativa contribuindo para que esses estudantes possam, ainda durante a 

 
11 Howard S.Schwartz, and Donald A. Schon. "The Reflective Practitioner: How Professionals Think In Action.". Ad-

ministrative Science Quarterly 32, 4 (1987): 614.  

12  Robert G Bing-You. "Why Medical Educators May Be Failing At Feedback". JAMA 302, 12 (2009): 1330. 

doi:10.1001/jama.2009 .1393. 

13 Melissa Nothnagle, Roberta Goldman, Mark Quirk, and Shmuel Reis. "Promoting Self-Directed Learning Skills In 

Residency: A Case Study In Program Development". Academic Medicine 85, 12 (2010): 1874-1879.  

14 Paul George, Shmuel Reis, Margaret Dobson, and Melissa Nothnagle. "Using A Learning Coach To Develop Family 

Medicine Residents' Goal-Setting And Reflection Skills". Journal Of Graduate Medical Education 5, 2 (2013): 289-293.  

15 Rita Charon, Nellie Hermann, and Michael J. Devlin. "Close Reading And Creative Writing In Clinical Educa-

tion". Academic Medicine 91, 3 (2016): 345-350.  

16 Amy C Edmondson, Monica Higgins, Sara Singer, and Jennie Weiner. "Understanding Psychological Safety In Health 

Care And Education Organizations: A Comparative Perspective". Research In Human Development 13, 1 (2016): 65-83.  

17 Barbara May, and Martha R. Alligood. "Basic Empathy In Older Adults: Conceptualization, Measurement, And Ap-

plication". Issues In Mental Health Nursing 21, 4 (2000): 375-386. 
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graduação, associar os ensinamentos da MN às demais disciplinas cursadas, como por exemplo, às 

aulas de propedêutica onde aprendem o modelo tradicional de anamnese. Estendendo a atuação para 

além do território formal das universidades e, com o objetivo de propagar a MN na educação em 

saúde, teve início em maio de 2020 um Grupo de Estudos online, via plataforma zoom, agregando 

profissionais, docentes e discentes de todo o Brasil, contando ainda com a participação e apoio de 

representantes de Portugal - Universidade de Lisboa e Universidade do Porto. Além disso, o grupo 

foi contemplado com a participação especial da própria precursora, a médica e literata Rita Charon. 

 

Conclusão 

O crescimento exponencial das humanidades médicas e da Medicina Narrativa traz uma forte 

esperança para o campo da Educação Médica. Esperança por uma formação ampla, onde a arte possa 

contribuir para diminuir a aridez da medicina enquanto ciência, valorizando a medicina enquanto 

arte. Esperança por médicos que ouçam as histórias dos pacientes e possam valorizá-las, dando assim 

destaque ao doente e não exclusivamente à doença. Esperança por médicos com competência narra-

tiva para que consigam ser tocados e agir em prol do cuidado – dele próprio, do paciente e seus 

familiares e da sua equipe. 

Embora desde o século XIX a literatura, e as artes em geral, já tenham sido incluídas nas 

escolas médicas, sabemos que a MN, enquanto proposta metodológica, mostra-se ainda um campo 

recente. Com sua crescente e forte atuação acreditamos que muitas pesquisas que busquem identificar 

a sua eficácia devam ainda ser desenvolvidas. Neste estudo identificamos um número exponencial 

desses estudos, sendo a maioria deles de base qualitativa, apenas quatro foram quantitativos e um 

quali-quantitativo. Importante destacar que consideramos legítimo o intuito de conhecer melhor a 

MN, porém achamos que este não deve justificar a tentativa de encaixar a MN em avaliações exclu-

sivamente quantitativas, tal como acontece nas demais áreas no campo da saúde. Se optamos e esti-

mulamos a escuta das histórias, das vozes de nossos pacientes, porque não considerar e valorizar o 

discurso dos participantes em nossas atividades de formação e pesquisa? 

A MN pode oferecer um forte potencial transformador. No entanto, muitas das vezes as trans-

formações provocadas não serão necessariamente mensuráveis quantitativamente. No que ela atua 

pode ser invisível aos números, mas não escapará ao discurso, à escuta de uma história, em suas 

diversas formas narrativas. Afinal, somos seres históricos, vivemos e existimos na história e pelas 

histórias.  
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